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POR O. NU NO E PORTUGAL! 
Grandiosa romagem da Religião e da Pátria. 
Cristãos e portugueses, à Fátima, terra de Santa Maria! 

A Cruzada Nacional Nunálvares. - O 
Santo Condeatavel. =- A romagem à 
Fátima, à Batalha e Aljubarrota. -
0 padrlo comemQrativo no campo 
da Batalha. - Os moços de Portugal 
perante a Igreja e a Pátria. 

Cr istiioq e portugueses I Em tôdas as 
contingências dolorosas da vida nacional, 
a exceiHa Haínha do Céu velou sempre 
com o mais carinhoso disvelo pelo rossur­
gimento e salvação da nol<$a Pntria. 
Nun'Alvnres, o Conde!'tável herói e san­
to, foi o instrumento providência! que 
Deus suscitou para assegurar dnm modo 
definitivo a independência da lusa ter ra. 
No planalto venerando de Fátima, santi­
ficado pela augusta presença e pelas gra­
ças e prodígios estupendos da ccl!'sto Pa­
droeira. o ungido pela lt'é e piedade de 
Portugal inteiro, voz!'S miRter iosas do Al­
to convidam-nos a regrt>sRnr 11. profissão 
integral e à prtítica fiel da Religião divi­
na que inspirou os l ances maiR belos da 
história pátr ia, cingi ndo do louros a fron­
te dos ·nossos maiores. Nos campos aben­
QOados de Aljubarrota, 'empapados no san­
gue puro e generoso de ta ntos guerreiros, 

'à sombra do histórico santuário de S. 
J orge, onde se travou uma das batalhas 
mais memoníveis do mundo, o condestá­
vel, com a su~ voz miÍ'l<'uln. e dominado­
ra de comando, levn.ntn os brios nacio­
nais e inflama. as almas num são e vigo­
roso patriotismo. 

A cruzada Nun' Alvo.re!l Pereir a promo­
ve nos dias 12, 13 e .14 de Agosto uma I 
grandios11o pc:-regrino.ção nacional , a? san­
tuário má~imo do. Fé e no santuarto má-- . 
ximo do Patr iotismo. 

Depois da. gr~ndiosn prOCt'lsao dns ve­
las no dia 12 e da miMa campnl no d ia 
13,- espectáculos tã~ co~ovl'nte'l.! tão 
a.ssombro'l08, tão formtdávets que nao se­
r á possível encont r á-los reprod!lZidos n~m­
tra. parte,- depois das grand~osns e n~­
ponentes Rolonid~des quo so hno-dt>. reah­
llar no Mosteiro da Batalha no d ta 14, 
haverá uma procissão aos campos de Al­
jubarrota, sendo a{ lançada e benzid A: a 
primeir a pedra. do padrão comemorattvo 
da. grande batalha que a Cruzado. se pro­
põe mandar erigir . 

J uventude da minha P átria I Mocidade 
crente e patriótica, ardente e generoF!a, 
que fazes parte da geraçiio ~ncrifi cnda do 
resgate a pressa-t e a cerr11r filei r ns em 
volt a rl~ bandeira da P átria en<' imada pe­
la Cr uz de ('risto, para combat~res o bom 
combate I P ela profissão duma F é viva e 
pela prática duma piednde acrisoladn 
com o amor de Deus, da I greja e da vi~ I 

" A alma da Pátria ajoelha na Cova da Iria e une-se 
e prende-se a jesus pelas mãos de Maria " 

(Palavras de Sua Ex." Rev.'"" o Senhor D. António Augusto de Castro 
Mtireles, vmerando Bispo do Porto, no seu sermllo na Fátima 
no dia 13 de Fevereiro de 1928.) ' 

tudo a arder em viva chama ao lado do I depõr aos pés da Mãe de Deus, na san­
amor da Pátrin no altar do teu coraçiio, ta capela das Aparições, o preito do nos­
faze frente aos esilranjeiros do interior, I so culto, da nossa gratidão, e do nosso 
êsses autênticos malfeitores sooiais, que, amor e aos pés do Santo Condet~tável, no 
reclamando hipócritamente liberdade pa- altar da Pátria, a homenagem da nossa 
ra tõdns as religiões, hostili?:am e perse- venornçRo c do nosso reconhecimento e 
guem nn.s suas folhas RE'<'tnrias, "t'rvint~" .,uma prE'<'e Rt>ntida e fervorosa por nqu~ 
-se da mentira e da cnlúnin, n Religião le9 qne nos in!!nltam & pers..~nom e pelo 
Católica que nos fêz grnncles no paRsarlo engrandc:-rim{'nt() e prosp{'ridade do nosso 
e que foi, é e será sempre nmn fnnte f>P- querido Portnp;nll 

UM ASPECTO OA MULTIDÃO, NO RECINTO DA FÁTIMA 

EM JULHO DESTE ANO ; 

rene o inexgotável de virtudes de sac•rt­
fícios e de heroísmos. De.'loricntodos em 
fnce da renovação cristã t>~pnn tosa que 
desde 1017 se Vl!iu opernndo em Port ugal , 
graças a .:-loAAn. Senhora de Fátima., êl"tt 
per mitt>m-ae a t acar e oprimir na noAAas 
crenças e pretendem Ruhmet~r n vida &o­
cinl llO 81'11 nej!ativismo violento. 

(',omo ot~ • .-os tantos Callos de vin redu­
zida, inflamatlo!! no me.-mo ódio si'Ctário 
e no mll'IJr.o z~lo fanático, o sou mnis vi­
vo d<•'!ejo <~el"in afogar Pm onclu'l de san­
gue a lihArclade rlo eon<Wi~ncin, t ran!lfor­
mando n hum U>rra na R úAAia .lo Oci­
d!ln t.e on no 1\fé-.:ico da E uropa. 

Cri<~tãO<I e portugueR<'I! I F.m sinal de 
prot~!!to c·on tr a tllnta maldn d~ e miRéria 
moral, vamos t odos nesses dias de t r iun­
fo, l.'m romagem rP!igi()!la o patriótica , 

' 
,-----Numerosas peregrinações-A procfa-

são das velas.- A adoraçlo noctur­
na. - O Senhor O. jos~, Bispo de 
Lefrfa. - A missa dos doentet.-0 
Senhor O. Teotónio~, P atria rca das 
lndfas. - O adeus à virgem. 

Muitas e importante& peregrinaçõN se 
realizaram êsto mês. l:>~ntre t>las merecem 
espedol referênl'Ía a de Retnhal, compos­
ta de mni11 de quatrocentas pe!!"'as e di­
riiida pAlo Vigário Geral, rev.do Frnn­
ci~eo Cnrlo11 Nunoe, a do Põrto, com oêr­
c:t do dnr~ntns pessoas, sob a d lreção d011 
rev.clo"t Mato11 Soarl's e Abadtt di.' Bom­
fim, a do P uião, 'Figueira da Foz, t re­
zentn~ p(>8110al, direcção do pároco, rev.do 
António Vi~ira., a do Olival , Vila Nova 
de~ Ourêm, mil pessoas, a de Salir de Ma.-

tos, mais de cem possoas, o. do Vila (C~ 
da\·.LI) e a do Cintra. A maior parte diUl 
peregrinações chegaram à Cova da Iria 
na. v('-'>JlOra i~ tardo. NOSRa noite realí­
zou-~o n procissão das vc:-lns que, 'com a 
aprovação do Senhor Dispo, seguiu um 
novo percurso, que lhe empr~>sta mais bri­
lho e a torna mais grandiosa e impon«>nte. 

Durante a adora,ão nocturna do San­
tíssimo Snnamento no nltar-mor da ('~ 
pPia dns missas, a primeira hora foi pre­
"ididn p«>lo Senhor BiRpo de J,eiria, que 
re7.on o ll'r~'O t·om os fit'íiR, meditando 08 
mi~t~rios gloriosos do Rosário. Nos inter­
\'alos dn~~ cl<'?:cnns, o v«>nerando Prelado 
fez breve~ prnticns sôbre os respectivos 
mitit.ério'l, C'hl'ins de Rnntos o salutares en­
sinamento~. 

.\s outros horns de adoração foram fei­
tM pl'lns difl'rPntes pt>regrina~·Õ<'.s que se 
ns.,ociarnm pnrn ês"e fim. Resada n mia.'a 
dos ~CI'\;tns mn.nhii nltn, com!'çn o vaivem 
quu enc·he a priml'ira\ parte do cnda dia 
trozo no 10('(11 uns apari~'Õós. ,\o meio-dia 
solar, o Senhor Bispo de Lnirin cmeb,·ou 
n mis$11 dos doentes, aos quais dou em se­
gu da n. bPnçiio com o Santíssimo Sacra­
m!'nto. 

Depois dn Mnçã{) subiu ao p1ílpito o 
gl"ll ndo Bispo mi.,sionário, D. Teotónio 
ViPirn de ('astro, venerando Patriarca 
da" Tndins, que pr~gou si'll1re a devoção 
a NMsn. R!'nhorn e o cumpriml'nto!J dos 
deven·s c•ristãos. 

Por fim, a Tmngl'm de ~os~a Senhora 
do Ro~ário foi re<'Onrlnzida proccssion~tl­
mentfl para n qun capela, terminando tu­
do c·om o M11<loso ncleu'! à Virg<'rn, que 
constitui o fot·ho das cerimónias, oficiais 
elo dia trt•?:e, 

O calor t>rn verdadeiramente sufocante. 
A-pe.,nr di .. so a roncorrêncin de fiéis foi 
grando, posta que inferior à do dia treze 
de .Junho. 

llonve côn•a do seis mil comunhões. 
A hon ordNn das peregrinações, ~ pie­

dado d011 fi~iR, o zelo e dedicnçiio rloR se~ 
vitnR, a solicitude dos mtXIicM, a resigns-­
çiio do!! d()(>ntl'!l, a ntmo!lfera de p1u 8<)· 

b1t>nnhtrnl que até ali se resp'rnva, t ndo 
era de molde n comovt>r as fibras mais 
fntimnR do. alma, elevnnclo-ooe a uma re­
gii\o ser~>na o tranquila qne bem podo ser 
chamada a nntE'<'i\mara do Céu. 

A t~rcefra aparlçllo da Vlre:em. - As 
fal sas aparh;ões. - f'é e superstfçl o 
- O anjo das trevas transfl~urado 
em anjo de luz.- A doutrina da San· 
ta Igreja.- Obedl!ncla A autorlda· 
de Epfscoplll. 
Faz hoje pri'CiRamente doze anos qne a 

Viriam Sant í"9ima se dígnon aparecer pe-



lo. terceira vez nos humildes e inocentes 
pastorinhos de Fátima. A notícia das 
aparições tinha-se espalhado, ao longe e 
ao largo, por tôda a vasta extensão da 
terra portuguesa, com a rapidez fulmi­
nante dum relâmpago. Próximo do meio­
dia-solar, hora marcada para o conta. t'' 
místico entre a terra e o Céu, alguns mi­
lhares de pessoas comprim.iam-se em vol­
to. da azinheira sap;rada, sôbre cuja copa 
o. Visão celeste pousava os seus pés viz:­
ginais. A multidão, crente e piedosa, 
aguarda com anciodnde, rezando em re­
colhimento e silêncio, que se ronovnRi'3 
o colóquio misterioso de Lúcia com a Vir­
gem e que m~is uma. vez se produzissem 
os fenómenos extraordinários que tinham 
acompo.nhndo 1u1 duas a.parições anterio­
res. Chegou o momento ardentemente sus­
pirado e os videntes, que tinham acaba­
do de recitar o terço do Rosário, ajoelha­
dos no chão agreste c pedregoso da char­
neca árida e escalvada, volveram os olhos 
para o alto, embevecidos na contemplação 
do Ente sobrenatural que se dignava di­
rigir-lhes a palavra. Entretanto, ns po­
tências do In(erno aliadas com as do 
Mundo lançavam mão de todos os meios 
para desacreditar ns aparições de Fáti­
ma, cobrindo-as de ridículo, e impedir a 
todo o custo ns imponentes manifestações 
de Fé e piedade a que elas davam Jogar. 
Um dêssss meios, aliás já utilizado sem 
êxito em Lourdes, foi o lançamento pelo 
país inteiro duma larga rede de fictícins 
visões e aparições celestiais. E desde en­
tão até hoje jàmais cessaram as maqui­
nações do espírito das trevas, procurando 
arrastar nns malhas dessa rede os nossos 
populares ignorantes e fàcilmento crédll­
los, servindo-se para a execução dos seus 
planos de auxílios ambiciosos interessei-

, I ' ros e sem escrupu os. Barrai, AIC'anhões, 
Póvoa de Santarém, Estremoz, Póvoa de 
Varzim, Estareja, Abelheria, Bitarães são 
malhllS dessa rede que, mercê da má fé 
dnlgnns e da ignorância e espírito supers­
ticioso de muitos outros, teem forçado a 
autoridade eclesiástica a adpotar medidas 
severas mas justas o. necessárias para pôr 
côbro a explorações ignóbeis que redun­
davam cm desprestígio o menoaprezo da 
Religião, cobrindo-n de ridículo. 

A Santa Igreja, que não precisa de no­
vas aparições e de novos milagres para au­
tenticar a sua orij!;em divina, usa sempre 
da máxima prudência e circunspecção 
quando 11e trata do estabelecer a histori­
cidade o a verdadeira índole dalgum fa­
cto representado sobrenatural, recorrendo 
para êsse fim a prO<'essoa nbsolutn e rigo­
rosnmeuto scientfficos. 

Em assuntos de tanta monta e gravi­
dade, é dever rigoroso e instante de todos 
os fiéis, sejam êles quais forem e quaisquer 
que .. sejam as circunstll.ncias tom que se 
venf1quem os fn.ctos havidos por miracu­
losos, ncntar com o maior respeito e a 
mais perfeita obediência as normas e de­
terminações da autoridade eclesiástica 
única competente para se pronunciar nes~ 
ta matéria. 

f''tfma em Espanha-Pi tlma em Fran­
ça.- f'' tima na IUiia. ~ Pi tlma na 
Alemanha.- P' trma noa Estados 
Unidos.-Paltfma no Braafl. 

São pr~fundamente consoladoras para 
nós catóhcos e portugueses as notícias 
que vem a cada passo, em cartas entu­
siástiras repassadas de Fé e piedade de 
diferentes países dàquém e dà,lém 'mar 
sôbre a propaganda de Fátima. Um a­
postolado intenso e constante dos aconte­
cimentos maravilhosos da Lourdes portu­
guesa 6 exercido com um amor o uma 
dedicação admiráveis por uma numerosa e 
brilhante pléiade de almas devotíssimlls 
da Santíssima Virgem. E cada mez au­
menta mais o número de sacerdotes e lei­
gO!! eRtranjeiros que, abrasados no mesmo 
fogo sagrado, propagam o culto de Nossa 
Senhora de Fátima pelo jornal, pela re­
vistn, pelo livro, pelo folheto, pela gra­
vura e pela palavrn. Na Espanha católica 
e cavalheiresca, tão z~:~losa dn glória dn 
Raínha do Céu, na revistas Sal ftrrae e 
Los Sanfuarios ratóliro& não cessam de 
proclamar nas suas páginas, em lonll:OS e 
esplêndidos artigos, as grandes maravi­
lhas da Virgem em terras de Portugal. 
Nn França cristianíssimn de S. Luís e 
Joana d' Are, outrora rhamadn rramtm 
Maria• e há oitenta anos favorecida com 
o maior centro d11 peregrinações Maria­
nas mundiais, a mngníficn Re'Vue d" Ro­
sairl' e o intereR!!nnte Jlulletin du Ro.,ai­
re lá contim1am à frente dêste formidável 
movim<1nto de propngnndn, e levando ao 
seu meio milhão de leitores espalhado por 
tôda a superfície da terra o conhecimen­
to do~ suceRSOS as.<1ombrosos da C'ova da 

VOZ DA FÁ TIM A 

Iria e vendo por êsse motivo crescer es-

1 

Norte, sobretudo entre a numerosa col6-
pantosamente a sua tiragem, que chega a nia portuguesa, está muito espalhada a 
atingir a cifra considerável dum milhar devoção a • 'ossa Senhora de Fátima, e 
de exemplares no curto espaço de pouco sacerdotes e leigos, que há. dezenas de 
mais do dois meses. anos não vinham a Portugal, transpõem o 

Na Itália de Pio XI o de Mussolini. OceaM para visitar a terra santificada 
onde a auguata Mãe de Deus é venerada pela presença e pelas bênçãos da Raínha 
sob tantas e tão célabres invocações- dos Anjos. 
Madonna deZ Lortto, Madonna di Pom- No Brasil, a querida nação irmã, brll8i­
peia, Vergine di Gennazzano, Adoloreta leiros e portgueses dão-se as mão& parn 
di Bergamo, Bianca Regina deZ Lazio- atear em terras de Santa Cruz um vasto 
é o próprio O&servatore Romano, orgão incêndio de amor à gloriosa Visão dos 
oficioso da Santa Sé que em primorosos humildes pastorinhos da Serra de Aire, 
nrtigos exalçn as grandezas da Imaculada tendo, entre outros jornais e revista!~, o 
Pndroeira de' Portugal, descrevendo com Men.~ageiro do Ro&ário, de Uberaba, F.~r­
lurgo desenvolvimento as grandes peregri- tado de Minas Gerais, descrito com todos 
nações nacionais dA Maio e Outubro. Na os pormenores os factos extraordinário~ 
Alemanha o dr. Luís Fis.her, lente da ocorridos em Fátima e reproduzido alguns 
Universidade de Bnmberg, que veio ex- artigos da Voz da Fátima que, pelo Bra­
pressnmente a Portugal para assistir À sil imenso, despertaram o mais vivo in­
ma~nífica apoteose da Virgem no dia tre- teresse e produziram um bem muito gran­
ze de Maio último, iniciou no importante de. Do N6rte ao Sul da nobre nação ir­
jornal Die Schildwache, de Basel a publi- mã ergue-se um côro de hossanas e louvo­
cação duma série de artigos subordinados res à. Virgem bemdita que no centro gell­
à epígrafe Fátima, a Lo:urdes portuguesa, gráfico da nação fidelíssimo. 11e dignou co­
e está. preparando um hvro de própagan- locar o seu trono de amor e misericórd.a 
da profusamente ilustrado para. tornar as fonto perene e inexgotá.vel de graça, ~ 
maravilhas de Fátima mais ocnhecidas bênçãos preciosíssimas para o mundo ill-
na sua pátria. teiro. 
No~ Estndos Unidos da Américn do Vi&c<mde de MontP.lJ> 

PEREGRINAÇÃO 

SANTUÁRIO DA 
AO 

FÁTIMA 
FESTA DA PÁTRIA 

1 2, 13 e 14 d e .A..g o s to - 1 929 

Meus caros diocesanos : telo - Alocução pelo Snr. Tenente 
Gomes dos Santos. 

O ~mor à Sant.íssima Vi7ge1n: está -Ás 17 horas (3,30 h. solares), 
em íodas as. págmas da h1stóna .de Te Deum na Sé de Ourém, presidin­
Portugal umdo ao amor da Pátn~. , do e pronunciando uma alocução 0 

E N un 'Alvares, a suprema gl6r1a Prelado de Leiria · 
da nossa raça, aquele a quem eleve- -Visita ao C~zeiro do Regato 
mos a independêndia e a quem a discursando o Senhor Doutor Cost~ 
Santa Igreja eleva às honras dos al- Lobo, Lente da Universidade de 
tares sob o nome de Nuno de Santa Coimbra. 
Maria que êle mesmo e~lheu quan- Fátima-Dia 12. Ás 22 horas pro-
do abandonou honras e nquezas pa- cissão das velas. 
ra se entregar to?o a Deus no con- Dia 13 _ Á meia noite, adoração 
vent? do Carmo, e o modelo do amor do Santíssimo, seguindo-se as ceri­
à .V1rgem, Senhora Nossa, e à Pá- m6nias mensais das peregrinações. 

tripa. lb O . Batalha- Dia 14- Ás 9 horas 
ertenceu- e urém e é na Fáh- "lf' h d B N 1 

f ~ · d -.a 1ssa em onra o . uno e a o-
ma, regues1a o seu Condado, que ~ 1 p 1 d d L · · 
M · S t' · cuçao pe o re a o e e1na. 

ana an lSSlma tem espalhado as V' • t tú 1 d co - ld- .J d 
maiores graças e bênçãos sôhre as al- blSl .ad ao mu o o .::x.~ tLUO es-

t . d . oon eCl o. 
mas, a ram o ao seu novo santuár1o AI ~ 1 S D F · 
milhões de peregrinos. - ocuçao P.e o r r. errena 

A C d N · 1 , Deusdado, de L1sbôa. 
ruza a aCJona Nun Alvares v· 't à. C 1 d S J d ' 

Pereira, com séde em L isboa, numa - 181 a ape a 6 • orge ta-
alta compreensão de patriotismo, re- ~:r~id~ o snr. Tenente coronel Coa-
solveu, a exemplo do ano passado, g · . . 
vir em peregrinação a Ourém Fáti- Espero do zelo e patnot1smo do 
ma e Batalha celebrar a f~sta da rev · clero e fieis a colaboração en­
Pátria. ' tusiastica nesta comemoração tão ao-

Associando-me a tão benemérita Iene para honra da nossa terra. 
iniciativa, convido os meus queridos Esta. circular será lida e explicada 
Diocesanos a acompanhar os nossos pelos Rev. Parocos e Capelaes á San­
ilustres H6spedes. ta. Missa para conhecimento de to-

O programa, nas suas linhas ge- dos. 
raia é o seguinte: Leiria 26 de julho de 1929. 

Ourém - Dia 12 - Visita ao Cas- (a) t JOSE, Bispo de Leiria 

AS CURAS DE FATIMA 
Paralisia completa do braço 

e pe rna esquerdos ; 6 anos 
de fnaçlo forçada. 

E' pela segunda vez que venho, neste 
jornalsinho, escre'l'er umns linhas, dita­
das pelo prazer imenso dum crente sin­
cero, que Deus qniz haver contribuído 
parn o conseguimento da grande cura, 
verdadeiro milagre, que vou relatar, na 
pessoa da minha cliente Emília do Je­
sus Marques, da Vila de Louzada. 

Da primeira vêz referi a cura a88orn-

brosa que, em 13 de Outubro, N. s.a 
de Fátima concedeu a D. Maria Marga-
rida Tei.xe.ira Lopes; a st$ ·narrativa 

veio feita, snlvo o erro, na Voz da Fá­
tinta, de 13 de Fevereiro do ano corren­
\e, o deixou no meu esvfrito gravada, 
bem funda. a convirçiio de que os casos 
clínicos, para cujo ali\'io ou favorável tra­
tamento o médico exgota, inutilmente, o 
mais persistente esfôrço, não devem ain­
da arrumar-se para completo abandona 

O meu coração sensibilisou-se tanto e 
tanto mais perante n impressão de esp~>-

rança e fé que. n::~. doente de que venb<. 
áoje tratar, despertou a cura de D. Mar­
garida, quanto é certo que, para ela, era 
um quás1 imposstvel a reallsação b..qui­
lo que supunha ser um sonho: ir a Fd­
tima! 

Assim tocados o meu espírito e o mef 
coração, neles ficou desde logo determi­
nado que à pobre doente se reservaria 
um lugnr no meu carro, no caso, quáai 
certo, de a Fátima voltar minha famí­
lia na primeira peregrinação de Maio; 
não a fiz sabedora dêste propósito -
não à última hora, ní por 6 dêsse mês, 
não fôsse aparecer qualquer inesperado 
contratempo que impedisse a viagem; 
alimentei-lhe, porém, sempre a ideia da 
possibilidade de realisação do sonho que 
tanto acarinhava: bastava que a mesma 
N. S. de Fátima nssim o permitisse. 

Dois traços da história da doente 
Há cêrca de 17 anos, tende 15 de ida­

de, começou esta doente a sofrer de per­
turbações gástricas tiio importnntes e 
graves que seu faleoido pai se viu forç~ 
do a recorrer à. medicina especialisad& 
depois de, sem proveito, haver busoach>, 
por vários médioos, o desejado a.lívio ao. 
sofrimentos de sua filha. 

O. EMILIA DE JESUS MARQUES 

Tendo sido oonsideràvelmente nutrida 
e saüdnvel, definhava de dia parn dia, 
zombando a doença de todos os trata­
mentos; a medicina especiu.lisada em do­
ençM de estômago, guiada pela. mão ab~ 
liaada do Ex.mo Dr. Pinto Leite, coiaa 
alguma conseguiu: os regímens exclusivoe 
e consocutivos de leito, peixe, farinhas, 
nada aproveitaram, sorrindo escarninha.­
mente a balança aos melhores propósitos 
e bons desejos tanto do médico como da 
doente. 

Foi em tais condições que comecei a 
pre.~tnr os meus cuidados clínicos à doen­
t.e que c·ircunstãncias económicas obriga.­
vam a pôr de part<> os tratamentos dia­
tantas e mais dispendiosos, portanto, da 
medicino. espe<'i alisada; são 15 anos de 
trabalho diário que c.onto no activo do 
meu melhor esforço de bem fazer. 

Neste lapso de tempo, bem curto para 
quem tem sa\íde, mns pnre<'endo intermi­
nável pnro. quem verdnrlei rament.e sofre 
e pnra qu(lm, por sentimento e por brio 
profissional, se vê qn~!!i impotente para 
debelar teimosos sofrimentos, promovi 
que a doente se npartn~se dn família, fa­
zendo uma temporada em Caldelas e ou­
tra na Foz do Douro. Tudo inútil, abso­
lutamente in'6til. 

A êsse tempo, cla ro é, a.indn a doença, 
a-pesar-de tudo, era nada, pode div..er-se: 
havia movimentos, a doente não tinha 
paralisias. 
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As perturbações gastro-intestinais cone- dando já sôbre a esburacada estrada de I casos desta. ordem: os meios scientíficosl (hnha de Oeste) na rrt>guesia do Souto 
tituíam as tintas mais vivas do quadro, Condeixa, perdeu a doente os sentidos manifestaram-se de incapacidade absohi- da Carpaolhosa, sofria desde · ••rian~a de 
mas desenhavam-se já, de certa forma, caindo em síncope; procurei despertá-la o ta; h:.wemo!l de cr~r que outro «Valôr uma hérnia, que nos últimos tewpo,. o re-

08 estigmas de um fundo nevropático ;, a que não consegui; dei-lhe em socorro do mais alton o só êle poderá, em ca~os taes, duziu a tun estado tão aflictivoJ , o gra­
sna clareza impunha-se mesmo, e asstm pulso filiforme, quási impercepth·el, uma demonstrar à evidência a sua fôrça. Yand()-SI.l cada. vez mais, que era tnevi-
é que o então clínico de Caldelas, a quem injecção de caféina; se~~:uimos cautelosa- Que estas duas miraculadas eram dois tável uma opcrnção. 
por carta preveni da localisação principal mente, de vagar, até às portas de Leiria exemplares do nevrÓJltLtia, de grande hys- Neste estn.do êle que é piP•lo,..> fre- ' 
de determinadas algias, teve ocasião de onde, finnlmente, voltou a doente a recu- teria mesmo, póde dizer-se e dir-se-há qüenta os Sac;amentos e vivo num~ !rê-
verificar, com alguma surpreza; era pos- perar os sentidos. uma grande ,·erdade; podem dizer-se guesia onde há mais de 50.\)()() comunhõee 
sível, era natural que êBte isolamento do Som alimentação alguma desde a tarde muitas babuseiras caídas dos lábios leigos por a'llo, lembrou-se do recorrer à inter-
meio familiar, que a mudança de ares, do dia 10, pois havia sido deposta total- de muita. gente e até. do módicos; sei is- nm~·ão de ~ o~sa Senhora de Fátima, pro-
que o uso de douches, etc., utilisnssem, monte a refeição do dia 11, seguimos, já so, acredtto que se d tzem. Mas que valor metendo tr a J<'átima cinco vezes ~;e me­
exactamente pela indicada razão, mais agora, esperançados de chegarmos a Fá- têm essn.s babuseiras venhnm elas donde lhoNJSSe. 
que suspeita, da natureza nervosa dos pa.- tima com a nossa doente em condições de vierem? Têm o valor da inconsciência na J)(lmornndo-s<' as mPlhora~, com~ou as 
decimentos. a N. Senhora pedir o Pestabelecimento maior parte dos casos, ou tem o valor de- <·inco peregrinações <', com grande os-

Foi tudo em vão como, da mesma ma- d?S seus movimentos há tanto tempo per- m?~strati~o ~e uma _falta de observaç~o panto seu, verificou que depois dn se-
neira, o foi a. estada na foz do Douro. dtdos, e as melhoras de seus velhos sofri- chmca. mmuc10sa, cu1dada como deverta gunda a hérnia tinha d L'Saparecido, dei-

Que fazer? mantos. ser. xando a.ponlls uns ligeiros vestíp;ioll 4ue 
Tudo quanto ao meu alcance pude: ali- Chegamos, emfim, pelas 4 e meia horas Que estas curas siio efeitos de sugestão nada o prejudicam. Já lá viio 18 mê'es 

mentação forçada sob 0 sono hipnótico; da tarde, dirig!ndo-me sem mais delongas ao alcance de qualquer médico ou, pelo e a cura permanece deixando-o livre pa.. 
injecções tónicas de tôda a ordem; suges- a p:ocur?r dois lei~ no hospital, que mo menos de especialistas, ouve-se dizer! ra os seus trabalho~ de oarpintoria, ta­
tão em estado de vigília; aplicaQÕell el&- havtnm st~lo promet1d.~ por S. Ex." Rv.ma Onde estará o médico, o especialista lha , pintura e dourador em várias igre­
otricaa em choques, em banhos; massagens o Snr. Btspo de Letrta, onde pudessem que, por tal fôrça. de sugestão, faria dosa- jas destas regiões. 
manuais 6 mecânicas. .. rC(Jousar o pernoitar esta. e outro doente parecer, terminar a série de mais de 500 

Resultado? Um pouco mais de pêBo, um (meu irmão P.e Hermano Amândio) que abcéssos subcutaneos que, por esp~o de ..... 
pouco mdis de fôrça.s, mas... pondo de ou também acompanhava dos meus cuida- 8 anos atormentaram a D. Margarida Voz da Fátt" ma 
parte suavemente estes meios, que não po- dos; feito isto, o qui:! não foi sem algumas Teixeira Lopes? Onde quem, depois de 6 
diam ser definitivos, 0 retrocesso era sem- dificuldades, resultantes da infinidade de anos de paralisia completa, faria andar D espêea 
pro certo 1 pe880aS a atender, fi1.eram os beneméritos mais de meio kilomotro, imediatamente, 

o mal mantem-se, 0 mal progride e a maqueiros o transporte de ambos os doen- uma entrevada como aquela de que ve- Transporte .. . , , •.. , 163. 680$10 
marcha. começa a tornar-se difícil por tes. O espanto dos circunstantes era tão nho trntando? Papel, composição e impres-
ca.uaa da perna esquerda que in.cha, que grande, ao verem o aspecto da doente, Por acaso, sei perfeitamente até onde são do n.0 82 ( 62 200 exem-
3e esquece. que aos meus ouvidos chegou, por vezes, pode ir o nosso poder sugestivo de méd- piares)................. .. 3.370$00 

Chega-se à permanência quási comple- bem nítida a censura contra os médicos ou cg; empreguei muitas vêzes a sugestão Franquias, embala~ens, trans-
to no leito; há édêmas e mortificações contra quem consentia que doentes assim, com algum proveito, mas sempre peque- portes, gravuras, cintas e 
de tecidos, no braço esquerdo, pesado, nó estado já de cadáveres, saíssem de suas no, muito pequeno e vi, por ml'us olhos outras despesas........... I 319$10 
violáceo, frio de mármore; passam meses casas I também, até onde póde ir esse poder de 168.369$20 
e 0 braço, por favor de banhos quentes, Aquela no:te de 12 para 13 foi \'erdadei- sugestão especialisado; vai porto, muito S ubscrlçlo 
massagens manuais e eléctricas, volta a ramente tormentosa para a doente cujo perto. 
mexer-se e a doente, já definitiv!Lmente estado do fraqueza, sem alimentação de Houve sugestão? Talvez, mas que im- (Abril. dt 19128) 
condenada ao leito, intertem-se, aO' me- qualidade alguma, mal podia consentir porta? Sugestão de quem? De quem póde Envil.ram dez escudos para terem direi-
nos, mata as horas intermináveis da sua aquele bulício constante más inevitável, mais do quo nós: su~estão sobrenatural to a receber o jornal pelo correio: Pura 
vida, trabalhando em malha. sem dúvida, nas circunstâncias emergen- -llugestão altíssima I Rodrigues Ramos, Guilherme Henriques, 

Como, desde há muito tempo já, apenas tes. B<'mdita su~estão e que ela nos apnreça Gracinda Lopes, José Agostinho Fernandes, 
uma vez por dia, e pouco, muito pouco, Pela manhã do dia 13 recebeu a doente sempre e quundo os nossos recursos, os Ana Maria Clarin de Ornelos e Vasconce­
com a minha. assistência e alguma impo- a sagrada comunhão, outro tanto f1t100ndo no!!Sos esforços resultem imítflis à cura los, Sofia Regalão, P.• José Henriques de 
aição, mas sempre graças 110 auxflio de tôdas as pessôas que por ela se interessa- de tão que-ridos e lastimá,·cis do<'ntes I Almeida, Cecilia Correia Costa, Maria Ame­
uma injecção prévia que lhe esbate, que vam; se~uidamente foi levada na maca, Bemdita sugestão a cujos n•sultados, lia t-erreira ( !!>SOO), Francisco Fernandes 
lhe diminue um tanto as dôres fulguran- outra vez, do hospital para o recinto dos como os dêstes dois casos a que me re- Pombo, Manuel Francisco Malheiros(15$00), 
tos provocadas pela chegada ao estômago milagres, onde ficou deitada nu'rna en- porto, chamarei sempre milagres; bemdi- Barbara Martins Teixeira, P.• Roberto Ma­
da. mínima parcela do alimento mais i no- xerga, na unção máxima. de fervoroso tu sugestão I ciel, Maria Isabel Fernandes, Maria do Es-
cente crente, aquela me-ia duzia de horas se- A miraculada de 1\laio, EmíJia de Je- pírito Santo Corrêia, Américo Augusto Pe-

Decorre 0 tempo sem mutação sensí- guidas. sus Marques, nunca mais, depois do re- reira da Fonseca, Margarida Rosa Pereira, 
vel da tela até que me cabe a vez de fi- 0 que 110 passou depois não 0 pude sa- gresso de Fátima administrei refeição ai- Agostinha Gonçalves, Maria Gertrudes da 
car de carr:a por espaço de 15 dias; dn- ber directa 0 pessoalmente porque os meus guma; tem ainda sofrido bastnnte, é cor- Silva, Maria do Carmo Pereira de Lacerda 
rante êsse tempo, aplicadas as injecções cuidados estavam repartidos pelo meu ou- to, do seu e-stômago, mas êle vai tol<'ran- de Penalva (20$00), Juliêta Souza, Maria 
diárias por uma pessoa amiga, foi, toda- tro doente; deixei-o entregue a sua irmã, do alguns alimentos que a própria famí- da Conceição Coelho. Maria C. Novoa 
via, a alimentação mais precária, maia depois de bem ter prevenido para 0 fim lia lhe faculta e ela toma por suas mãos I 50$00 ), Guilherme Rosa da Silva, Fran­
diminuta: fui encontrar a doente consi- dos ofícios divinos os nóvos serviços dos e sempre na viva esperança de que os me- cisco Manuel de Medeiros Correia, Alber­
deràvelmonte mais abatida e com o seu dedicados servitas máqueiros. Em dada !horas irão seguindo até ao conse~uimen- to Santos Nogueira. Ana da Conceição 
braço esquerdo em completa retração es- ocasião, não sei quando, mas ao dirigir- to dos fôrças precisas. A~.:evedo, António Barroca Delgado (20$00), 
pasm6dica e sendo inúteis tôdas os ten- -me para 0 local onde estava meu irmão, Estas linhM escrevo-os da estância da Maria Ame! ia Vieira de Carvalho ( 20$00 ), 
tat.ivas de distençíio, pelas dôres provoca- ao fundo do recinto, vi de relance, mas Tôrre, em Entre-os-Rios, onde mo encon- Eliza de Lourdes Mesquita, Luciano Cor­
das e pela. resistência muscular; nem ba~ quási não crendo, que a doente rasava. de tro a repousat· uns d;as, na convicção de de iro Gonçalves, Ermelinda faria da Cruz, 
nhos, nem massagens, nem sugestões, nem joelhos 0 mãos erguidas! que, ao voltar a Lonzndn, irei en<'Ontrar Manuel Fernandes da Silva Lage, Maria 
ooisa alguma produziu benéficos efeitos. Realmente, não foram precisos os ma- n. miraculnda muito minornda dos seus Leonor de Freitas, Maria Augu~ta de Oli-

Estava na ordem do dia a ideia de queiros para 0 transporte ao automóvel, incómodos e sempre, fortalecida pela sua veira, Ana de jesus, Maria de Alarcllo, Ma­
uPansifilisn hereditária ou adquirida, co- onde minha mulher já. estava para pre- grande fé, na esperançn de cura comple- ria de Lourdes da Cunha Bernardino, AI­
mo a grande causadora de todos os ma- parar 0 togar 0 receber a doente; é esta ta de todos os seus males. fredo Miguéis, Luiza Angélica Gomts de 
les. quem 0 conta: ,.110 entrar N. S. no recin- A fotografia que acompanhn êste rela- Freitas, Joaquim Duarte de Oliveira (50$00), 

Sem resultado apreciável 0 uso de inje- to reservado sentiu lógo, logo em si a cot;~- to, foi tirn.da dois ou trôs diaa dopo's da Ema Luff Sampaio, Luiz Cipriano Esteves, 
cções mercuriáis, apliquei os novos pro- vicção de que ia andar 1 Tentou ajoelhar e vinda de Fátima, no quintal da casa de Maria do Carmo Gonçalves da Silva, Maria 
parados de bismuto que, numa 1." série, pôde fazê-lo; ergueu as mãos ambas apor- sua mãe, onde a doente desceu por ~ou pé, Barbosa de S. P. Vinagre Preto, P. • Antó­
lograram despertar algumas esperanças, tadas ao seu têrço que rpsava e resou com propositadamente pora êsse fim; conser- nio Henriques Pereira (20$00), Maria José 
produzindo-lle a tlac:dez do braço e uns mais fervôr, se é possfvell va ainda hoje todos os movime-ntos que Ferreira Paulino (20WO), Francisco Fer-
leveá movimentos dos dedos poleoar e in- Levantou-se 0 teve muita vontade ' Nossa Senhora lhe permit'u em F1itima. nandes Bexiga, Angelina Dias do Esplrito 
dicador; foi tudo. muita, de cantar com todos, 0 cantou j Santo ( 20f00 ), Adelaide Ribos da Costa, 

Â instânciaa da doente, foram repetidas Entendeu dispensar a moca 0 procurou Joaquim Hermano Mmdes de f'nrvalllo P.• Joaquim António Vieira, Agostinho Ri-
várias séries do mesmo preparado (Tré- andar seguindo por lleu pé, ]'unto dos ma- beiro, Aurora Antunes ll2$50), Maria da 

d d bo · H~rnia Concdção Fonseca- ( 15!00), Margarida de 
posan), que mais na a deram e m e quatros, para o hospital; levaram-na ao • Sousa ( 12$50 ), Eduardo de Moura Borges, 
definitivo: os dois membros esquerdos posto de verificações! E um encanto de · · 
continuaram, anos seguidos, em estado de franca devoção assistir a um facto dêstes: Teotónio Pereira Damallio, de r,o anos, Vtctonno Luis Filipe ( 15!00 ), Emilia das 
· t'l"d d a.lí · · te ~-... té -1 . moradgr junto à estn.çfu> de Monte Rco! Olhes Delgado Tôrres, Manuel Coelho de 
mu 1 1 a e, par ttcos, tmpo n._., a um m1 agre autênttco, evidente fnz estre- B. Borges, Maria José MCiniz, Maria Eugénia 
ao dia IS de Maio próximo passado. mecer os corações; faz ' 'erter lágrimas co- Ferreira Verlssimo ( 30$00 ), Maria José Ba-

Anunciada à doente a. boa nova da sua piosas de alegria; determina sembla~tes gulho Fernandes, Catarina Bagulho de San-
ida a Fátima, se as suas fôrças o permi- risonhos animados duma vida extranha t' Ana Marques, Maria Joana Bagulho Cor-
tissem, do que eu muito duvidava, foi com comunicativa! E o milagre. tinha-Re dado, reia, Maria da Conceição de Arouca Assis, 
alvorôço e confiança máxima que me de- palpável sem a menor dúvtda para quem p. • Horácio Ri beiro de Ca~tto, Maria Ge-
clarou não haver coisa alguma que a de- conhecia esta paralítica ha bôa m<'ia dú- noveva Drumond, Amalia da Luz, Dr. Ao-
movesse, nem a possível morte durante a zia de anos; para quem a viu entrar na tónio Cagigal, Julia Pais falcão, Hermlnia 
viagem: eu, que lhe proporcionava o en- C6va da Iria mais cadáver do que ser vi- Ferreira Marques, José dos Santos Ferreira, 
sejo do ver roalisado o seu grande sonho, vo; para mim que, durante tanto e. tan- Manuel Gabriel, Maria da Encarnação AI-
havia, estava certo, ele ter a caridade de to tempo, e>nvidoi todos os esforÇ<Js para meida, Maria da Conceição Arruda, Dr. 
não deixar o seu cadáver abandonado na a arrancar do leito; para ela, sobretudo Francisco Gomes oe Ornelas, Mariana 
nlota da. estrada; fá-lo-hia transportar para ela que, não duvidando de tôda a Guiomar, P.• José Botelho Amar:~), Jzabel 
para junto de sua família. minha bôa-vontade, (Ira forçada a reco- Souza Aguiar, Alexandre Bernardo Simão, 

Foi, poi!l, mesmo na hip6tese de efecti- nhecer que muitas vezes há de ser precisa P.e José Viveiros Cabeceiras, Joaquina Maia 
var-sê um p;rando d<'sgôsto, que eu, de bom 11. intervenção divina para aliviar-nps c Medeiros, Manuel Pedro da Câmara, P.• 
grado, parti com minha família e com a livrar-nos do sofrimentos I Fernando Augusto da Silveira, Maria Ernilia 
doente para a Covn da Iria. No posto de ver;firaçiio entrei mais Firmo, Celestina dos Santos Reinas (,OSOO), 

Pela 111adru~ada do dia 12 de Maio, es- tnrde, quando me solicitaram a minha Maria Jzabel Monteiro Reinas ( 50$00 ), Ana 
távamos cm marchn, interrompida junto presença na qualidade de médico assis- da Fonseca Alves, António Monteiro Bal-
do templo de S. ta Cruz de Co;mhra, por wnte; desejavam os maus numerosos co- cão ( 15$00), António Baptista. 
volta. dos 9 horas, para assistirmos ao lep;as, o li reunidos, ou\'ir de mim a bis- Donativos vários e na de .tribuição de 
S.to Sacrifício da :Missa, o que não ten- tória resumida, mas clara, verdadeira do jornais: 1'.• franr.isco Pereira S. J., 89S30; 
taram fal'.(>r a doente e minha mulher CMo. Cont€'i, mais ou menos, o que já re- P.• Daniel Correia Rama, 50SOO; Joaquim 
que, ambas, permaneceram no carro, tal latou a V6,, drt Fdtima de 1S de Junho. da Silva Carvalho, 86S80; Leopoldina Cu-
era o péssimo estado do saúde de uma e Disso a verdnde que hoje repito. rado, 25$00; Manuel Fernandes Soares, 
de outra. ~Rte cuso de cura e o caso de D. Mar- 50$00; Leopoldina da Silva, 50$00; Alice 

Até aqui, e porque era magnífico o es- p:arida Tei'rl'ira Lopes, produzido ~>m IS Rodrigues Leão da Silva, 105SOO: P.• Car-
tada das estradas, veio a doente ampara- de Ontubro do 1928, síio doi!! milagres los Jorge de Faria e Castro, 130$00; Joa-
da por uma sua irmã, com grande sofri- verdadeiramente assombrósos. 

1 

quina Rosa Ramalho, 15$00; Famllia Leal 
monto mas som perturbação de maior. 28 anos de cHnicn, exercida com devo- (Paço d' Arcos), 56$60; Ame lia Lopes de 

A poucos quilómetros de Coimbra, e ro- . ~ão c carinho, não permitem dúvidas em TEOTÓNIO P EREIRA DAMÁSIO Mendonça (Coruche e Salvatrrra) 150SOO; 
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Maria Judith Rabaça Gaspar, 93$00; P.• 
João Xavier Madenga, 120$00; Clotilde de 
Almeida, 50$5!>; P.• António Francisco 
de Freitas, 60$00; P.• António Delgado, 
200$00; Igreja da Misericordia da Póvoa 
de Varzim, 97$0:>; Adelor José da Silva, 
100$00; P.• José Rodrigues dos Santos Li­
ma e Silva, 250!00: doentes do Sanatório 
de Semidi, 68$00; Eugénio Howell Men­
donça, 5(,$00; João Oraralho Mergulhão, 
30$00; Augusto Baptista Rodrigues, 40$00; 
António Pereira Sardinha, 25$00; Mario 
Cabral, 20$00; José Joaquim de Oliveita, 
15$00; Luis Maria Fernandes Frechot, 50$00; 

Artur Nunes, 20$00; Igreja de S. Sebastião 
da Pedreira, 61$00; Maria da9 DôresTava­
:-es de Souza, 50$00, Maria M. dos Remé­
dios, 100$00; P.• Manuel Vieira 90$00; An­
tónio J. Fernandes, 45$35; P. • Alfredo Cor­
reia Lima, 50$00; José Ferreira da Co~ta 
Pinto, 17$50; ldalina O. de Oliveira e Maia 
108$00. 

Na Igreja do Sagrado Coração de Jesus, 
pela Ex.m• Sr.• O. Maria Matilde da Cunha 
Xavier, no mês de Junho de 1929, 46$00; 
idem idem no mês de Junho de 1929, 27$50; 
na Igreja de S. Mamede, pela Ex.""' Sr.• O. 
Noemia Rolo, no mês de Junho último HJ$00. 

UM ·cASAMENTO] CRISTÃO 
• 

Tive já. ha tempo conhecimento dumJ. 
carta íntima que me encantou. 

E duma rapariga recentemente casada, 
a contar a uma amiga a festa do noiva­
do. 

E porque de toda ela, num à vontade 
surpreendente de quem escreve uma car­
tn intima, se apreende um profundo sen­
timento cristão a perfuma-la como perfu­
mara a festa não resistimos à tentação 
de a públicar, mudando os nomes. 

Talvez sirva de Modêlo e luz a muitas 
,la~ nossas leitoras: 

Tons aqui em quadro mal delineado o 
nmbit>nte que t.e ORpera todo perfumado, 
crê, da muita amizade da tua Clementina. 

Quando vens? 
A h I mas afinal ainda não comecei. Bem 

dizia eu. 
Não te zangues I Tem paciência I Faze 

de conta que me estás a aturar num da­
quêles dius- raros graças a Deus- el'h 
que longamente ia. despejando * teu co­
ração amigo o. amargura de que o meu 
estava cheio. 

Outros chamariam criancice a isto que 
tu, minha íntima, sabes faz o meu delei­

Que eu também chorava. 
Houve a seguir Missa. a que receb1 

a bênção nupcial. Comungámos os doia 
e vários mem broa da. minha família. 

G<>stei tanto de o ver ali a meu la­
do a alimentar-se do Corpo do Seahorl 

Antes da bênção meu irmão fes uma 
pequena aloouçio mas vibrante, muito 
sentida. 

Aquela, sim, era a voz do alto. 
Apesar-de ser meu irmão a fig11ra 

dêle, muito direito, acima de nós, en­
volto nas vestes sacerdotais, tinha alHO 
de fascinador. 

E quando na sua vo11 grave mas bem 
timbrada nos foi recordando os ciev~ 
res do novo estado, as suas palavras 
iam-nos até ao fundo da alma como se 
o próprio Deus nos falasse. 

E era Ele, na verdade, a falar-nos 
pela !><x-a dum SE'U ministro, que era 
tnnubém meu irmão. 

Aquelas palavras tão simples tão ·.;6-
brias, mas tão sentidas, comoveram-nos 
a todos e eu chorei de saüdade a valer 
enquanto até os olhos dos homens dei­
xavam escapar algumas lágrimas bregei­
ras. 

uQuorida ln& 
te. 

Quando à saída íamos a assinar ne b­
vro dos as.sentos preguntou-me que era 
que tinha, se não estava contente e, en­
quanto, em resposta que não esperava, 
mcn marido lhe dizia cPoi!l o senhor 
faYrnos chorar. êle, de olhos ainda h'Ci­
midos, davo.-me um abraço de parabéns 
e um beijo na testa, em geito de r.lUÍ-

• to nfecto. 
Vou-te descrever a festa do meu noiva- O alm<>QO, um almOQO em família, d~ 

Recebi já ha muitos dias a tua linda do. correu muito bem muito animado. 
carta de parabens pelo meu casamento. Mas te~~:ho de resumir, se não, assim,· A noitinha, antes do jantar. meu irmão 

Sabes que chorei ao !&-la? nunca mais acabo. acompanhado de todos os comensais pro-
Se me preguntares porquê não to sei Foi um dia de grandes oomoções e de cedeu à. bênção da casa e do tálamo. 

dizer bem. grande felicidade. Tenho tanto que agra- Foi uma cerimónia muito simples que 
Pois os teus parabéns eram tão arden- decer a Dous 1 êle Pm duas palavras explicou aos assis-

tes, tão sinc(lrOR, tão do fundo do cora- O casamento foi cedo. Ernm umas nove tentei!. 
ção!... horas quando em casa de meus pais na Em SE'guida meu marido fez a Entroni-

Mas que queres p A-pesar disso, por!sso sala que tu já. conheces, se procedeu ao znção do Coração de .Jesus. 
L h . reg1sto civil. Fiquei r-.>iante em ver o .... estre a re1· _ mesmo " que eu c orei. Chorei de pena · u.u m 

de te t<'r tiio longe; chorei de alegria pela Ass.istJ ao acto oom um traje vulgar de nar na nossa casa, no novo lar. 
nossa amizade que nada pode quebrar: p:1.8SeJo. . A im~gemzinha do Coração de .Jesus 
Nem a distânda nem o rumo diverso por Levava aquele vestido simples côr de ficou ah desde o dia do meu noivado a 
que elida uma segue na vida. I grão, 0 fui em <'"'belo. ' tom~r conta d~ nós. 

Muito obrigada em meu nome e no de Qui:Gémos intencionalmente dar ao acto Nao nc.bns ~mdoP . 
Meu 1\!ar'do que te não conhece mas te a menor importância possível. Por mim digo-te que não mais me as-
estima por saber da Nossa grande amiza- ' Se o empregado veiu a casa. foi npe- quece~tí.. . 
de. ComprMnd<'fl que a r:ente agora poz nas para não tel brmos_ ded juntar . o . a?to O J~ntnhr deitou para tarde mas olha 
tudo de meias: bens, relações amizades I civil com n oo e ~açao o matnmomo, • que ~ao ouve dança. 
oonhecimentos - tudo. _ 0 que me mn~oarm. •. . _ Seria n meu ver uma nota destoante 

H as-de desculpar-me aquêle frio cartão Temos de frJZll.r bem esta dJstmçao pa. na no><.qa fl'stn .. 
dE' pnrticipaçíio do casamento. O tempo I ra que sobrctu?o a.~ pes.~oas do. povo so • F. todos Al'ntiam assim. 
não dava para mais. encham do mu1to amor e respe1te para l _Quando todos se foram apoderou-se de 

Hojl'>, sohretudo apóz a recf'pção da tua I com 0 sn<'rnml•nto. . mim uma nostalgia forte. 
rartinha sinto nec(lSsiclndo de desabafar r De"u-m~ von~nd~ re rir quando 0 em-

1 F.:r~ 0 corte da. ~inha vida de solteira, 
contigo 11 contar-te muita~ coisas íntima~ P eg .. d<r-:v fmgir • do padr~omeço.u n j de filha d"' fam1ha para começar a ser 
que hns-de gostar do conhecer. d~r-nos conselhos ~obre a v1da matr1mo- uma clona de casa. 

1\Io.A, como nós- as mulheres- não so- mn.l. 1 M~s quando meu marido me preguntou 
mos IIi muito fortes em questão d~ ordem Coitados!- se f1cara contento com a festa pude di-
e método tôbretuclo a falar ou escrever Depoi'l fui-me Yestir de noiva. zer-lhe com tôda a frnnqucsa: 
v~>U-mo .e'lforçar por começar do princf- D~Z{·m ~uo i.a linda. • «C~rrE'u tudo na mo!hor ord~m . e da 
p1o ató agora. Nao se1. Set, porém, que aquele ves- mnnc>Ira que eu reputo 1deal, po1s VI bem 

Foço .d~' l'ontn qu<' é uma longa ronver- 1 t1do brnTic'? d~ nev.e, aquôl~ véu tão "V~- QU<' NosRo Senhor Jesus Cristo se podia 
sa. ronbgo. poroso a cobnr-me. o ram1to e a coron. ~entar fi nos~a mesa, como se sentou ou-

Eu niio te diRpenso de dentrt) em brme> I do fiei~ do laranjeira n:te f!cavam bem. ' rora li. dR!! bodas de Caná. E isto conso-
vire~ p:u!Sar nlgnns dias connôsco. 1 Vestt-os com a con.qi'Jêncta e 111 <'erteza. ln .. n 

('onvors?rl'mos então longamente. do, por gr:tça elo DouR, ~e per.tonce,rem. _ Niio nchM que foi um cn'lamento cris-
Hn 1\(}111 n:~ proprierlnrle em quo vhe-1 Nosso Senhor m~ perdoe _se Isto. e or- tao~ 

mos um H(tio lindo que C'Omidn a isso. gt~lho mm; ( ' U ermo que nao, p01~ bem Dumto da imagem do Coração de .T~ 
HnR-rlfl ver. ~um pE'daço do J\Ii aho. n ~<>t que, som a graça. do Deus, seno. c~ sus fazemos diii.riamente as no88as ora-

uma grando toiçn do castttnheiros viç-osos 1 paz do ~tuJo. . çõe~ em romum. 
e alto~. tão donsos que num pequen:) Jnr· 1 :Mns n1u~ludo11 por Ele nós fizemos quo E a vida vai correndo tão bem que me 
go formado por elc'l não penetra resten Elo pres1dt~so sompre n ~~ as nos- dá a ilusão duma perpétuo. lua de mel. 
de sol. sns ~>ntrc>nstM e po!>so d1zer-te com a A h I já me t·Hquecia de te dizer que a I 

Levantaram aH uma mêsa nística. !\'!- mão na conciõ~ia e com n. alma · a tras- pnRsei aqui ou melhor n estou pa88o.ndo 
sentRrnm-lhc 1·111 volta uns banoo~ too;cos bordar de &legru~-- (Deus bem sabe que a inda, pois não S('i colcular quando aca­
que aR cofas de c>ostanhE'iros velhoR >ln!,sti- falo ,·erdade)- que ,não houve nunca bará. 
tuem ao!l pouc>os, F.m ponros cantitos do uma palavra, um gesto, um olhar que E foi pori~•o que tanto demorei em te 
terra aqui e nlém vicejam o florlli:ICem já Elo niio pudesse aprovar: <'SCrever. 
plantas de jnrdim em que a vista se des- A h I Como nque:o ~estJdo branco, 1ma- Mn!l pago-te hoje com esta interminá-
cança e deleita. culodo, 11abe bem nss1m I vel c>arta. 

E' ali que eu passo longos bocRd"ls 0 C:omo t:õdM . as . rapnrigM vtgiarmm Hás de ter gôsto em a. ler, porque sei 
trabalhar de míios se 0 sono me niio vem m111to ma1!1 se JmagtnMIIem sequE'r a. me- que él! feliz com a minha felicidade. 
doct>mente tomar enrogtadn a algum tron- fável consolação daquele dia para. nma Termino oferect>ndo-te do novo a nossn 
co ou o rnnrido me niio vem entreter com alma pura. ctvm, e enviando-te, em espírito a.té te 
sullll loucuras de enamorado. Demdito seja Deus que assim me Ql<lZ ver aqui, um saüdo!IO abraço de muito 

Das ra{zea doe castanheiros a pouca premiar! afooto. 
fundurn rE'henta uma nascente de água. (E' claro, minha querida, que :sto é Mil beijos da tagarela que nunca mais 
cristalina qno depois do dar vida a um dito s6 para ti; quem me não conheces- arnbn, da toda tua 
bando de l\!iosóti11 os abandona. precipi- se rir-so-ltia de mim). 
tando-se logo o.H' na corrente em dôce Presidiu no neto o mE'u irmão. l'mha.. 

\ 
Clementina» 

murmúrio. -me prometido de brincadeira já há mm-
Ao fundo a No'ISa casa, que também é to o qui'! cumprir a sério o que pro-

tua. mewra. 
Em volta uma moldura de verdura: Estnva nervosa.. Disse um csim• qUK· 
.\o longe, na encosta, vinhas e arvore- si imp(ITC()ptível, que êle exigiu repeti­

do; mais pl'rto pinhal farto, souto de do um pouco mais alto. 
castanheiras; do outro Indo pendidos sô- :Minha mãe chorava como chorara j í 
bre a rib!'irn a r(w('rem-se nas águas e a ao despedir-me de ~asa dela. para a do 
chornrem nelas galas de outros tempos, mNI marido. 
longt~ fila de carvalhos gignntescoR que Não I!OÍ que t('Om as n.lmns da11 mões. 
o oimo da. tarre, visto cá de baixo, mal Parece que teem uma rafs na de cada 
aobrefuja. filho e talvc7. SE'jn por isso que pouco 

.Junta-lhe os milbaraill verde escuros e duram se a Providência lhos leva todos. 
a emergir do meio dêles uma ilha de llal- Como uma raíz lhe levar uma gran-
~r, .. .,:.~ : :.:!=~!=~·. de machadada. chorava assim. 

------l---
A modéstia 

A mocM~tia sempre teve muito bom aco­
lhimento na sociedade, porque sómente 
nos corações despretenciosas é qne se en­
contra o~~e sentimento. Quem niio usa de 
modestia, retrata o seu íntimo de ign<r 
rante, que não compreende o seu valor e 
o seu dever para com a humanidade . 

Numa. jovon a modestia faz todo o seu 
encanto. Um rapaz modesto é digno de 

) 

elogio. Na alma caridosa, '116 se deve en­
contrar um pensamento: fazer o bem sem 
pensar nos elogios que se lhe possam ru.. 
pensa.r. 

Â verdadeira modestia enoontro.-se no 
desinteressado. O homem que exerce um 
cargo elevado e pratica boas obras, não 
so deve orgulhar. Se sua modeetia f6r 
grande, duplica seu valor. FQi justamen­
te para as pessoas de grandes merecimen­
tos que a modestia foi feita. 

Na simples palavra modestia é onde se 
encontra a candura dos corações bem for­
mados. 

As flores também conhecem o merite da 
simplicidade. O lírio. flôr tão delicada, ' 
a mais modesta entre rosas e açucen88. E 
onde está o seu encanto senão na expres­
são da sua singeleza, perante o orgulho 
de suas ostentosas companheiras P O lírio 
simboliza a pureza. Essa. flor nos mostra 
que a modesti& sobresae a todos os bons 
sentimentos do homem. 

Ho. outra flor que nos parece ainda ser 
mais simples do que o lírio: é a violeta. 
Ela é a rafnha das flores, mas, nem por 
i88o se deixa vêr, e sua simplicidade é 
tanta, que se oculta entre as suas folhas. 
Â violeta, nos dá um belo exemplo do va­
lor da modestia. 

Numa reünião onde se encoutrem mui­
tas jovens, a que representa o lírio será a 
mais modesta : a violeta porém mais en­
cantadora.. 

A observação das flores ensina-nos a 
viver. 

------1---
Atenção! 

Nenhum ·peregrino que 
saiba ler, deve deixar dê 
adquirir um exemplar do in­
teressante volume de 412 
páginas, profusamente ilus­
traao com esplêndidas gra­
vura3, ''As grandes maravi­
lhas de Fátima "• da autoria 
do sr. Visconde de Montelo, 
que encerra a mais comple­
ta história das aparições e 
dos sucessos miraculosos e 
cujo produto lfquido é inte­
gralmente destinado à Ob,ra 
de Fátima. 

Preço: dez escudos. 

----------·-----
As más companhias 

Num cabaz boas msçíis 
Com outras podres juntei; 
As podres não melhorei, 
F. apodreceram-mo as sãs. 

Que ncontoço. a um bom assim 
Se se une ao máo é razão: 
O máo melhora-o;e? Não : 
J<~ o bom cmpeoro.? Sim. 

Tudo se resume nisto: 
uDiz&-mo com quem andas, dir-t~i as 

manhas que tens.» 

-------~-------
CURIOSIDADES 

Oitenta Pontífices r omanos são venera­
dos como santos, 31 como mártires e 43 
como confossores. Dezanove Papas eram 
filhos ou parentes próximos de príncipes 
e outros tantos oriundos de famílias ilus­
tres. Mui.tos sairam da maia completa po­
bresa e ohs< uridade. Além de •s. Pedro 
qpe foi pe~cador, Xisto IV filho de pes­
cador foi também. 

Alexandre V paF;Sou o. sua juventude 
mendigando pelas ruas. O pae de Xisto 
V era um humilde lavrador e na infan­
cia humilde pastoninho. Dento XII pu­
sou a sua juventude fabricando pão. Ur­
bano IV, assim como Gregório Vlll, apren­
deram com sons pnes o ofício de carpin­
teiro. Cinco Pontífices dedic{lram-se an­
tes disso á medicina . .Júlio Ill era fi!M 
de um famoso jurisconsulto. 
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